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Todas as pacientes de SC recebem
medicamento
Para atender ordem judicial, governo gastou R$ 9,8 milhões; hoje cerca de 120 mulheres são
beneficiadas
23 de julho de 2012 | 3h 05

O Estado de S.Paulo

A artesã Maria de Fátima Linhares Martins, de 50 anos, é uma das mulheres que recorreu
à Justiça para ter o direito de receber o Trastuzumabe (Herceptin) do governo federal e
poder dar continuidade ao tratamento contra o câncer de mama positivo para HER-2,
descoberto em junho do ano passado.

Moradora de Florianópolis, ela engrossa a lista de mais de 120 mulheres de Santa Catarina
que passaram a receber a medicação por determinação judicial válida para todas as
pacientes do Estado.

Isso aconteceu porque o número de processos individuais era tão alto que a Defensoria
Pública do Estado de Santa Catarina entrou com uma ação civil pública contra o governo
federal e conseguiu uma liminar que determinou o fornecimento da droga para todas as
mulheres doentes com indicação de uso.

O governo chegou a recorrer, mas o Tribunal Regional Federal manteve a decisão e, desde
março deste ano, todas as mulheres doentes recebem a medicação gratuitamente.

"Eu sou artesã e não teria condições financeiras para comprar esse remédio. Cada frasco
custa R$ 7 mil e minha médica recomendou pelo menos 12 frascos", diz Maria de Fátima,
que recebe o remédio na veia uma vez por mês, em uma unidade do SUS. "Esse remédio
não tem efeitos colaterais como a quimioterapia tradicional", completa.

Muitos casos. Para atender a determinação judicial do Estado catarinense, o Ministério da
Saúde gastou R$ 9,8 milhões na compra dessa medicação.

A ação civil pública foi motivada porque várias mulheres procuravam a Associação
Brasileira dos Portadores de Câncer (Amucc), que as orientava a entrar com ações
individuais.

Para Leoni Margarida Simm, presidente da entidade, a incorporação dessa droga no SUS é
uma vitória de uma batalha que existe desde 2006. "Essa é uma luta muito antiga da
nossa entidade. Sem esse remédio, muitas mulheres morreriam", diz.

Siga o @estadao no Twitter FollowFollow

Entrar Você precisa estar conectado ao

Facebook para ver as atividades

recentes de seus amigos.

Nenhuma atividade recente para exibir.

Coloque botões Curtir no seu website para interagir

com seus usuários. Detalhes podem ser encontrados

aqui.

+ COMEN TA DA S

01 Serra chama de 'lixo' livro sobre ...

02 Em 18 anos, o Real restaurou o poder de ...

03 Obama dá sinal verde a sanções contra ...

04 FGV: País tem queda de 7,26% no número de ...

05 Alemanha vai bem. É só a China não parar

06 Contra a crise, Mantega evoca ‘espírito ...

07 Ex-integrante do Mossad sugere envolvimento ...

08 Feijoada orgânica e vegetariana é sucesso ...

RECEBA O ESTADO EM: CASA EDIÇÃO DIGITAL RSS TWITTER CELULAR IPAD FACEBOOK FLICKR

São Paulo Brasil Internacional Saúde Ciência Educação Planeta Cultura Paladar Aliás Blogs Colunistas Vídeos Fotos Infográficos Tópicos Horóscopo

NOTÍCIAS POLÍTICA ECONOMIA ESPORTES LINK DIVIRTA-SE E+ PME Opinião Acervo Rádio JT Eldorado ESPN Piauí

JUSTIÇA

Proibição de

venda de chips

com eça a valer

nesta segunda

IPCA

Mercado aposta

em  inflação

m aior no País

para este ano

CÂNCER DE MAMA

SUS fornecerá

droga de alto

custo para

tratam ento

IRAQUE

Atentados

m atam  ao

m enos 89 em

várias cidades

FUTEBOL

'Contratos são

feitos para

quebrar', diz

Valdivia

BUSCAR

WEBMAIL15:26  •  23 JULHO DE 2012

Enviar Recomendar Seja o primeiro de seus amigos a recomendar isso.

estadao no Facebook

Curtir 270,641

Classificados ZAP iLocal



23/07/12 Todas as pacientes de SC recebem medicamento - vida - versaoimpressa - Estadão

2/2estadao.com.br/noticias/impresso,todas-as-pacientes-de-sc-recebem-medicamento-,904059,0.htm

Segundo Leoni, o alto custo da droga era uma das justificativas do governo para não
incorporar a medicação no SUS. "Você não tem ideia do que é uma mulher com câncer
saber que existe um remédio que pode salvar sua vida e não ter acesso porque não tem
como comprar. A vida de uma mãe não tem preço. A incorporação desse remédio no SUS é
um avanço", diz. / F.B.
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